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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: No âmbito dos estudos e discussões 
interdisciplinares provenientes do campo das 
ciências sociais aplicadas, a gestão estratégica 
e organizacional é um dos saberes que propicia 
maior interface, desde estudos teóricos até 
os setoriais aplicados. Tendo em vista estas 
considerações, este estudo foi desenvolvido com 
o objetivo de apresentar conceitos e definições 
deste saber, seguido de exemplos aplicados a 
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organizações de dois setores distintos. Metodologicamente, foi promovida, no primeiro 
semestre de 2019, revisão de literatura, seguida de levantamento documental. Foram 
pesquisadas seis empresas: sendo três representantes do setor financeiro, com gestão 
estratégica focada no desempenho; e outras três representantes do setor cerâmico, com 
foco no planejamento estratégico. Quanto às empresas cerâmicas, foram averiguados 
os elementos do planejamento como missão, missão e valores e quanto os mesmos 
estão alinhados aos propósitos. No caso das Instituições Financeiras, observou-se 
que, apesar de estarem inseridas em um mesmo mercado, possuem posicionamentos 
e estratégias diferentes, abrangendo diferentes nichos de clientes.
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STRATEGIC AND ORGANIZATIONAL MANAGEMENT: AN OVERVIEW IN 
COMPANIES FROM FINANCIAL AND CERAMIC SECTOR

ABSTRACT: In the context of interdisciplinary studies and discussions from the 
applied social sciences field, strategic and organizational management is one of the 
most knowledgeable ways to provide a better interface, from theoretical studies to 
applied sectors. In view of these considerations, this study was developed in order 
to present concepts and definitions of this knowledge, followed by examples applied 
to organizations from two different sectors. Methodologically, a literature review was 
promoted during the first semester of 2019, followed by a documentary survey. Six 
companies were surveyed: three from the financial sector, with strategic management 
focused on performance; and three representatives from the ceramic sector, with focus 
on strategic planning. As for ceramic companies, the elements of planning such as 
mission, mission and values   were investigated and how much they are aligned with 
the purposes. In the case of Financial Institutions, it was observed that, despite being 
inserted in the same market, they have different positions and strategies, covering 
different customer niches.
KEYWORDS: Industrial engineering; Applied Social Sciences; Strategy; Financial 
Market; Ceramics Industry.

1 |  INTRODUÇÃO

No âmbito dos estudos e discussões interdisciplinares provenientes do campo 
das ciências sociais aplicadas, a gestão estratégica e organizacional é um dos saberes 
que propicia maior interface, desde estudos teóricos até os setoriais aplicados. 

Segundo Igor Ansoff no livro Estratégia Empresarial, a gestão estratégica 
é uma técnica, que tem como base estruturante a administração estratégica e o 
planejamento estratégico, adicionando, na sua implementação, a perspectiva 
administrativa da mudança organizacional.

Por conseguinte, conforme descrito no livro Introdução à Administração 
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por Peter Drucker, gestão estratégica é transformar uma ideia de negócio em 
um valor real para a sociedade, mediante um plano de ação com objetivos e 
metas estabelecidas que conduzam a empresa à lucratividade, competitividade e 
sobrevivência no mercado.

Tendo em vista estas considerações, este estudo foi desenvolvido com o 
objetivo de apresentar conceitos e definições deste saber, seguido de exemplos 
aplicados a organizações de dois setores distintos. 

Foram pesquisadas seis empresas: sendo três representantes do setor 
financeiro, com gestão estratégica focada no desempenho; e outras três 
representantes do setor cerâmico, com foco no planejamento estratégico.

2 |  CONCEITOS, DEFINIÇÕES E REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Estratégias Corporativas, de Negócio e Funcionais

O conceito de estratégia empresarial é o ponto principal onde os setores se 
reúnem como um grupo, utilizando estratégias para cada setor, elas devem ser 
implementadas com aspectos que influenciam no crescimento e organização.

As estratégias apresentadas são as corporativas, funcionais e de Negócio. Isso 
engloba todos os processos da empresa onde pode-se ter um planejamento parcial 
de cada um, tendo uma visão ampla de todos os setores. Consistindo em análises de 
mercado, tendo a aplicação focada no aumento dos lucros, vendas, participação do 
mercado, valor agregado do produto oferecido pela empresa, consciência ambiental 
e social.

A estratégia de Negócio contém o mapeamento de objetivos e comportamento 
do próprio negócio em si e sua identidade no mercado global. Sua aplicação 
funcional é o gerenciamento das operações utilizadas com extensas possibilidades 
de melhoria com custos, tempo operacional e até mesmo a cultura da corporação. 

2.2 Estratégia Competitiva

Há algumas décadas a estratégia para a concorrência eram diferentes. Na 
década de 1990 era valorizado o inovador e criativo, na década de 1980 apenas se 
importavam com qualidade e custos baixos, sendo que no cotidiano essas estratégias 
são vistas como requisitos simples.

Nas indústrias (caso das empresas do setor cerâmico) a competividade está 
focada em novas tecnologias, novos produtos no mercado assim atendendo as 
especificações dos clientes. Atualmente para se desenvolver no mercado não basta 
apenas desenvolver um produto e comercializá-lo, deve-se saber quais são as 
exigências dos clientes e consumidores, pois, em tempos os critérios podem variar. 
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De fato, as mudanças que estão ocorrendo atualmente não são meras tendências, 
mas sim transformações radicais guiadas pela globalização dos mercados, tais 
como o uso cada vez maior da tecnologia da informação (caso das empresas do 
setor financeiro).

A empresa terá que assimilar muito bem o significado da expressão flexibilidade. 
Diante de mudança no mercado, ela deverá ser capaz de reconfigurar-se anual, 
mensal ou até mesmo diariamente, para conhecer seu potencial e até mesmo da 
sua concorrência.

É muito importante que a empresa conheça claramente as forças que a cercam, 
para poder, após análise detalhada dessas forças, escolher efetivamente a sua 
estratégia competitiva. As regras da concorrência que determinam a atratividade 
do segmento de mercado na qual a empresa está inserida - tal como em qualquer 
indústria, seja ela local ou multinacional, produzindo um produto ou um serviço.

Segundo Porter (1980) há a estratégia de liderança em custos, estratégia de 
diferenciação e estratégia de foco. 

A primeira visa obter vantagens competitivas pela oferta de produtos e serviços 
(em geral padronizados) a custos mais baixos do que os concorrentes. A segunda 
busca alcançar vantagens pela introdução de um ou mais elementos de diferenciação 
nos produtos e serviços, que justifiquem preços mais elevados. E o terceiro tipo de 
estratégia objetiva obter vantagens competitivas ou pela oferta de produtos e serviços 
com menores custos, ou pela diferenciação dos mesmos, mas em um segmento de 
mercado mais localizado ou restrito.

As empresas de um mesmo grupo estratégico, além de possuírem estratégias 
gerais parecidas, ainda se assemelham pelos seguintes fatos: tendem a ter fatias de 
mercado semelhantes, são afetadas e reagem de maneira similar aos acontecimentos 
ocorridos no âmbito da indústria a que pertencem.

2.3 Estratégia Corporativa

A estratégia corporativa justifica-se em situações naturais e inevitáveis, 
características da diversificação empresarial, as quais, se ignoradas, podem levar ao 
fracasso toda a estratégia de uma organização. Essas situações têm como premissas: 
a competição ocorre no nível das Unidades de Negócio (UN); a diversificação, 
inevitavelmente, acarreta custos e limitações para as UN; e os acionistas são capazes 
de diversificar seus investimentos a qualquer momento (PORTER, 1999).

Essa estratégia é o nível mais elevado da estratégia empresarial e abrange 
questões de vulto, como a determinação da forma de competição e diversificação, 
englobando assim os outros dois níveis da estratégia. Gupta (1999: 100) define a 
estratégia corporativa como sendo o nível mais elevado da estratégia que trata de 
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questões mais amplas, como que negócios atuar e como explorar as sinergias entre 
as unidades de negócio.

A diversificação no contexto da estratégia corporativa representa a presença 
empresarial em mais de um setor, com o intuito de reduzir as incertezas e 
dificuldades enfrentadas por empresas que atuam em um único setor. Quando se 
dá em negócios não relacionados – conglomerado –, é motivada pelo desejo de 
capitalização das oportunidades de lucro em qualquer setor. Já a diversificação 
em negócios relacionados implica a atuação em negócios com semelhanças ou 
complementaridades entre si, em importantes dimensões estratégicas, resultando 
geralmente em ganhos sinérgicos e em riscos e incertezas menores (WRIGHT, 
KROLL e PARNELL, 2000).

A estratégia corporativa, dependendo das condições da empresa – porte, 
setor, estrutura, etc. –, pode ser considerada como a mais importante no âmbito 
empresarial, em razão da abrangência das decisões estratégicas que a compõem, 
entre as quais determinar o rumo e os objetivos da organização, com impactos em 
todas as suas UNs e áreas funcionais.

Apesar de sua importância, Porter (1999) afirma que não existem evidências 
disponíveis que comprovem de forma satisfatória o êxito ou o fracasso das estratégias 
corporativas, uma vez que a maioria dos estudos que abordam essa questão o faz 
por meio da análise e avaliação das fusões e aquisições no mercado acionário. O 
autor destaca que o mercado avalia essas negociações como neutras ou levemente 
negativas. Para ele, uma forma correta de avaliar as estratégias corporativas seria 
pelos programas de diversificação. 

Segundo Christensen (1999), grande parte dos estudos sobre diversificação 
corporativa demonstram que, em geral, as diversificações produziram muito menos 
valor do que o previsto, salvo algumas exceções, e que boa parte das empresas que 
adotaram a diversificação não criou valor econômico, ao contrário, o destruiu.

A estratégia corporativa apresenta, como conteúdo, decisões abrangentes, 
como a definição das fronteiras da corporação – decisões sobre o escopo, o 
direcionamento das decisões da corporação para os relacionamentos entre as 
unidades de negócio, e a determinação dos métodos que definem o grau e a forma 
de diversificação da corporação. Entre esses métodos estão as fusões, aquisições, 
incorporações, cisões e outros. (CHRISTENSEN, 1999).

2.4 Estratégia Funcional

Dentro das Estratégias funcionais é preciso arcar e viabilizar as vantagens 
competitivas desejadas pela unidade de negócios e evidenciar como a unidade 
funcional, em questão, irá inteirar as estratégias das outras áreas funcionais para 
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que haja total integração entre elas. (CARIDADE e TORKOMIAN 2001)
A estratégia competitiva de uma empresa será dividida de forma geral em 

estratégias funcionais como as estratégias de marketing/vendas, pesquisa e 
desenvolvimento, financeira, recursos humanos e operação, procurando harmonizar 
os planos e ações que disponibilizem a aquisição de vantagens competitivas para a 
melhoria dos processos de negócios. Por fim, a estratégia funcional procura orientar 
o desempenho de cada função dentro da unidade de negócios visando que alcance 
os objetivos estratégicos.

As estratégias funcionais possuem uma característica de gerenciar a curto prazo 
as ações realizadas dentro de uma organização e também têm de ser coordenadas 
uma com as outras, para minimizar conflitos inevitáveis de interesses individuais e 
aumentar as chances de alcançar os objetivos da organização (GAIDZINSKI, 2018). 
São três objetivos e são simples o primeiro objetivo é comunicar metas de curto 
prazo, o segundo é descrever as ações necessárias para o alcance das metas e o 
terceiro é criar um ambiente que estimule o alcance das metas.

De acordo do estudo de Gaidzinski (2018), as estratégias funcionais das 
finanças de uma empresa apresentam respeito à aquisição e alocação de capital 
e à administração de capital de giro e dividendos. Contrário das outras estratégias 
funcionais aqui citadas, a função finanças apresenta não somente estratégias de 
curto prazo, mas também de médio e longo prazo, com o fim de estruturar, planejar 
e fortificar a empresa ao longo dos anos. 

Por fim, cabe reiterar que as estratégias funcionais colaboram para fortalecer 
a estratégia de negócios e a estratégia competitiva da empresa e determinam as 
atividades e processos que estabelecem as condições para que a empresa conquiste 
os benefícios da sua posição competitiva.

2.5 Desempenho Organizacional e Estratégico

Para além dos níveis hierárquico, entende-se que o desempenho organizacional 
é outro saber fundamental na gestão estratégica e organizacional. Este tipo de 
desenvolvimento se dá por meio de indicadores, onde assim se consegue avaliar e 
monitorar a performance da empresa como um todo garantindo o alinhamento entre 
o capital humano e as estratégias definidas.

 É por meio da gestão do desempenho organizacional que os diretores, gestores 
e coordenadores conseguem tomar as decisões preventivas e corretivas com mais 
precisão. Ademais “O desempenho organizacional é mensurado comparando-se os 
resultados obtidos pela organização com as metas previamente estipuladas para 
cada indicador” (BRANDÃO e GUIMARÃES, 2001). Ainda sobre desempenho, pode-
se mencionar que o mesmo constitui conceito associado à consecução de resultados 
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(SONNENTAG e FRESE, 2002), bem como que expressa a ideia de ação para 
alcance de objetivos, passível de julgamento em termos de adequação, eficiência e 
eficácia (ABBAD, 1999).

Olhando para os níveis hierárquicos, Santos (1998) aponta que é necessário 
reduzi-los, aumentar as responsabilidades funcionais, atribuindo maior delegação, 
bem como estimular a descentralização nas áreas mais congestionadas, promover 
a integração e a rapidez de informações. Para ele esses são caminhos permitem 
à empresa envolver mais seus funcionários num processo de participação nas 
decisões. O autor reconhece que o processo pode ser demorado, tendo em vista 
a diversidade das empresas em termos de porte, tecnologia, estágio de evolução 
burocrática, além de práticas e política de gestão de recursos humanos e cultura 
gerencial (SANTOS, 1998)

Segundo Carneiro (2005) a comparabilidade entre diferentes empresas torna-
se ainda mais difícil se o desempenho for medido relativamente por objetivos 
predefinidos, a menos que o pesquisador inclua controles relativos aos diferentes 
tipos de objetivos.

Por fim, cabe a citação de Kotler (1992, p. 63) um dos principais referenciais 
da área, para quem “planejamento estratégico é definido como o processo gerencial 
de desenvolver e manter uma adequação razoável entre os objetivos e recursos da 
empresa e as mudanças e oportunidades de mercado”. 

Na seção a seguir é apresentada a metodologia, o planejamento para a obtenção 
dos resultados esperados de forma qualitativa, definindo assim os cases referentes 
ao desempenho organizacional e estratégico abordado. 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa realizada foi qualitativa com fins descritivos com meio de revisão 
de literatura e pesquisa documental. De acordo com Polit, Becker e Hungler (2004, 
p. 201), a pesquisa qualitativa “tende a acentuar os aspectos dinâmicos, holísticos e 
individuais da experiência humana, para apreender a totalidade no contexto daqueles 
que estão vivenciando o fenômeno”.      

Por conseguinte, ao considerara os casos das organizações, optou-se por 
estudos de caso, análise documental, ex-post-facto e descritiva. Segundo Triviños 
(1987, p. 112), “os estudos descritivos podem ser criticados porque pode existir 
uma descrição exata dos fenômenos e dos fatos. Estes fogem da possibilidade de 
verificação através da observação”. 

Quanto a pesquisa documental, Fonseca (2002) esclarece:

A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa bibliográfica, 
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não sendo fácil por vezes distingui-las. A pesquisa bibliográfica utiliza fontes 
constituídas por material já elaborado, constituído basicamente por livros e artigos 
científicos localizados em bibliotecas. A pesquisa documental recorre a fontes mais 
diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, 
jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, 
tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de televisão, etc. 
(FONSECA, 2002, p. 32).

Durante a segunda quinzena de março se estendendo ao final do mês de 
abril de 2019, foram pesquisadas seis empresas: sendo três representantes do 
setor financeiro, com gestão estratégica focada no desempenho; e outras três 
representantes do setor cerâmico, com foco no planejamento estratégico. Buscou-
se em forma de pesquisas de artigos acadêmico a seleção de materiais relacionados 
ao assunto em questão.

Na sequência, a pesquisa foi então dividida em duas etapas: A primeira foi 
realizada pesquisas e leituras dos sites oficiais tanto das empresas cerâmicas 
quando das instituições financeiras consideradas neste artigo e de documentos 
desenvolvidos para relação com os investidores onde mostram o desempenho e 
indicadores, a partir de teorias, base de dados e análises realizadas pelas próprias 
instituições, cruzando os dados dos indicadores.

A segunda etapa englobou a análise de artigos, jornais e demais publicações 
elaboradas por diferentes organizações para complementar e ter uma melhor 
compreensão do posicionamento de mercado das empresas financeiras e seus 
planejamentos estratégicos, bem como de organizações do setor cerâmico. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Estratégia e Desempenho Organizacional e Diferentes Posicionamentos de 
Mercado de Empresas Financeiras

O objeto de estudo em questão nesta seção está ligado direta e indiretamente 
ao dia a dia da sociedade e população geral, o que diz respeito: investimentos, 
financiamentos, empréstimos, transações financeiras e investimentos.

Em relação ao objeto, se classifica como instituição financeira: são bancos 
(que aqui foram nominados como A, B e C), que estão migrando para o mercado 
digital ou nasceram neste novo segmento de mercado, configurando-se então três 
instituições financeiras distintas que estão inseridas no mercado financeiro nacional 
e internacional.

Com base no referencial estudados e dados coletados, nesta seção são 
apresentados resultados e retratadas as estratégias de três instituições financeiras, 
sendo: uma digital (Banco C) na qual contas correntes dos usuários podem ser 
acessadas apenas de forma digital sem a presença de caixas eletrônicos ou 
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instituições físicas; e duas com existência física (Bancos A e B).

Quadro 1 - Estratégias das Instituições Financeiras Estudadas
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

Em análise aos dados da tabela é possível identifi car que em grande parte de 
seus planejamentos estratégicos seus objetivos são semelhantes. Todas buscam 
bom relacionamento com o cliente oferecendo inovação e facilidade aos usuários 
através da tecnologia, além disso, ter uma boa gestão de risco garantindo solidez e 
rentabilidade.

Apesar de ser identifi cado essa base estratégica entre elas, pode-se também 
observar que as mesmas têm propósitos diferentes. 

O Banco B possui um perfi l de banco mais conservador na qual se busca 
manter sólido no mercado por meio de vínculo quase que familiar com seus 
clientes assim priorizando o crescimento com uma relação próxima e duradoura 
com clientes, fornecedores e acionistas, bem como o alinhamento com a agenda de 
desenvolvimento econômico e social do país. 
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O Banco A por muitos anos vinculou a sua imagem como sendo um banco 
tradicional e conservador, hoje é o maior banco brasileiro e um dos maiores no 
mundo, se diferencia pelo seu posicionamento robusto de mercado, onde contem 
grande fatia de clientes e vem se posicionando como uma plataforma cada vez 
mais tecnológica e ágil, assim conseguindo atrair e manter seus clientes, sabendo o 
mercado vem sofrendo grande transformação por meio das fintechs.

 Já com relação ao Banco C pode-se dizer que é a nova cara mercado 
financeiro, um banco 100% digital onde se posiciona com a estratégia de ser um 
banco moderno com pouca burocracia em seus serviços e de grande agilidade em 
seus processos. Por ser digital consegue abranger todo território nacional assim não 
precisa ter unidades em cidades para atingir novos clientes.

Dos exemplos estudados, observa-se estratégias que vão desde o 
conservadorismo financeiro, onde busca-se manter uma carteira fiel e solida de 
clientes, indo para uma transição de empresa consolida onde vem buscando um 
posicionamento tecnológico e ágil em seus processos e chega-se ao extremo da 
ponta, onde se vê uma organização totalmente digital e ágil, possibilitando clientes 
a terem acesso aos seus serviços por meio totalmente digital. 

Por fim percebeu-se que mesmo em um mercado sólido no Brasil, que é o 
financeiro, são perceptíveis diferentes posicionamentos de mercado que refletem as 
estratégias adotadas pelas organizações, que com mesmos serviços prestados, o 
modo como são oferecidos podem ter grande impacto no tipo de cliente a qual vão 
atingir.

4.2 Gestão Estratégica em Organizações do Setor Cerâmico

O Brasil é o segundo maior produtor de revestimentos cerâmicos e também o 
segundo maior mercado consumidor do mundo, ficando atrás apenas da China. A 
china é um dos países que mais “rouba os clientes” do mercado nacional brasileiro, 
por conta do seu baixo custo de produção. Ao final do ano de 2018, era possível 
afirmar que a maioria das cerâmicas tiveram um déficit de rendimentos, e para suprir 
esse déficit, algumas dessas empresas cortaram gastos e outras até foram vendidas. 

As estratégias para continuar neste mercado são então importantes e o 
planejamento estratégico precisa estar explicito na visão, missão e demais itens 
dessas organizações, uma vez que as estratégias competitivas e de produção 
contribuem para a competitividade das empresas (GUPTA e LONIAL, 1998).

O desafio enfrentado pela gerência consiste em escolher ou criar um contexto 
ambiental em que as competências e recursos da empresa possam produzir 
vantagens competitivas.

Sendo assim, nesta seção são apresentados os resultados bibliográficos 
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obtidos e relação com as informações de três organizações do setor cerâmico, de 
forma a realizar um comparativo do assunto estudado com uma situação alcançada 
de planejamento e estratégia das empresas.

4.2.1 Considerações sobre a Empresa A

Primeiramente apresenta-se a missão, visão e valores da empresa A.

Figura 01 – Missão da Empresa A
Fonte: Site Institucional 

Na missão da empresa, que é representada pelas funções internas de produção 
em nível direto ou indireto de produção observa-se que o principal objetivo é a 
produção de revestimentos cerâmicos com diferenciais que moldam o ambiente de 
seus clientes da melhor e mais aconchegante maneira possível.

Figura 02 – Visão empresa A
Fonte: Site Institucional

A visão da cerâmica A que é a principal função das primeiras posições do 
nível hierárquico da empresa está relacionada com a rentabilidade e crescimento 
garantindo a sustentabilidade da organização, sendo perceptível ao nível dos seus 
clientes quanto ao refl exo na qualidade dos produtos propostos ao mercado.
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Figura 03 – Missão empresa A
Fonte: Site Institucional

Os valores da empresa deixam claro que esta possui uma organização que se 
preocupa com todas as atividades diretas e indiretas que cercam o meio de trabalho 
de modo a garantir a melhor condição para seus funcionários e clientes.

A seguir foi elaborada então uma comparação com o que a empresa propôs 
alcançar com seu modelo estratégico de desempenho em relação aos resultados 
obtidos por ela de acordo com o seu demonstrativo de resultados disponibilizado no 
site da empresa.

Figura 4 – Demonstrativo de resultado – Receita Líquida

No gráfi co 01 é percebe-se que os números obtidos com relação a receita 
líquida da empresa, que tem como visão já citado acima, manter a rentabilidade e 
crescimento. A partir de 2016 volta a crescer em relação aos anos anteriores. Esta 
queda observada de 2013 a 2015 refl ete perfeitamente o cenário econômico que o 
pais enfrentou nestes anos em destaque. 
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Figura 5 – Demonstrativo de resultado – Lucro Bruto

No gráfi co 02 é apresentada a comparação de lucro bruto nos anos de 2013 até 
2017. A tendência da curva não está diretamente equivalente aos números obtidos 
com o lucro líquido, principalmente no ano de 2016 que apresentou praticamente os 
mesmos resultados, mas com receitas diferentes. 

Este resultado pode ser explicado por diversas estratégias que a empresa 
tomou para que mesmo obtendo receitas menores aos anos anteriores, conseguiu 
inverter a queda de lucro líquido. 

Estes podendo ser por alterações de processos internos, redução de custos que 
não agregam valor, redução de quadro de funcionários, entre outros. Cabe ressaltar 
que estes exemplos citados acima são estratégias que as empresas utilizam, mas no 
caso da Empresa A, nenhum detalhamento foi relatado sobre o tema.

4.2.2 Considerações sobre a Empresa B

A Empresa B teve início com a fundação da Portobello em 1979 no município 
de Tijucas, em Santa Catarina. Em 2015 com o início das operações em Alagoas, 
foi concretizado o Grupo, que atualmente conta com duas plantas no Brasil: Tijucas 
(SC) e Marechal Deodoro (AL).

A Companhia possui mais de 2.600 colaboradores e é hoje um dos maiores 
grupos do setor cerâmico brasileiro. Atualmente, a empresa B é uma grande 
exportadora, contando com uma área abrangente com cerca de 60 países distribuídos 
pelo mundo. O grupo também tem o título de Maior rede de franquias especializadas 
em revestimentos cerâmicos do Brasil.
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Figura 6 – Missão, Visão e Valores da Empresa B.
Fonte: Site institucional, Empresa B, 2018

Figura 7 – Histórico de cotações da Empresa B.
Fonte: Site institucional, Empresa B, 2019.

Nesta subseção, foram apresentados os quesitos pregados pela empresa B, 
demonstrando seus objetivos e valores. A empresa é de capital aberto. Em seu site é 
possível e está disponível todas as informações sobre a empresa, valores, cotações, 
relatórios, dados e informativos tudo disponível ao público e investidores. 

4.2.3 Considerações sobre a Empresa C
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Fundada em 1960, após seu fundador adquirir uma falida cerâmica e um desafi o 
pela frente, começa fabricação de azulejos a empresa foi crescendo e tempos 
depois começou-se uma nova linha de pisos.

Figura 8 – Missão, Visão e Valores da Empresa C.
Fonte: Site institucional, Empresa C, 2019.

Em 1980 a Empresa C era a principal comerciante de cerâmica na região Sul 
de Santa Catarina, em 1984 com participação fora do país sendo uma exportadora 
na maior feira do mundo (Cersaie) na Itália. Na década de 1990 inaugura “C” tiles 
no Texas, ao fi nal dos anos 1990 abre-se um novo nicho de produtos as massas de 
argamassa.

Em 2005 teve recorde de vendas em mais de 80 países. Em 2011, sendo a 
primeira empresa a fabricar porcelanato com impressão digital.

Atualmente a Empresa C tem mais de 2.500 funcionários trabalhando em suas 
empresas em todo estado de Santa Catarina.

4.2.4 Considerações acerca das organizações do setor cerâmico

Do ponto de vista da estratégia competitiva, o posicionamento estratégico das 
organizações – e, portanto, suas decisões e ações – é que irá defi nir o impacto de 
oportunidades e ameaças do ambiente externo em seu desempenho.

As empresas que melhor defi nirem o seu posicionamento no mercado e 
que conseguirem desenvolver uma política para a manufatura adequada a esse 
posicionamento serão mais competitivas e, por consequência, poderão aumentar 
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sua participação no mercado e melhorar sua lucratividade.
Demanda reprimida por habitação no mercado interno e as possibilidades 

de maior exploração do mercado externo (este último favorecido atualmente pela 
taxa de câmbio) oferecem boas perspectivas de desenvolvimento para o setor de 
revestimentos cerâmicos nos próximos anos.

Os efeitos da globalização na economia e os desafios gerados para a busca da 
competitividade fazem com que as indústrias procurem atingir padrões de qualidade 
e produtividade compatíveis com o mercado, através de estratégias competitivas, 
a exemplo do modelo genérico de Porter (1986): liderança no custo total, refletida 
pelo menor preço; diferenciação de produto e/ou serviço, oferecendo maior valor 
agregado; ou ainda, o enfoque, que atinge um alvo particular.

Cada marca possui sua característica que a identifica no mercado, como 
exemplo tem a empresa A que se qualifica no mercado com a atuação de peças 
de grande porte, com seus logo ambientes com emoção. Mesmo assim ela tem 
sua concorrente (Empresa C) que se compara ainda mais por ter sido pioneira na 
produção de polidos.

Cada um acrescenta a cadeia de valor que seu produto “merece”, porém, a 
fatia do mercado que ocupam é a mesma. Onde seus clientes buscam a melhor peça 
para compor sua parede ou chão. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização do estudo propiciou reforçar a assertiva de que o desempenho 
organizacional e estratégico de uma empresa é muito importante, pois por meio dele 
que se consegue analisar e monitorar os indicadores e em qual situação a empresa 
se encontra no mercado.

O planejamento estratégico e a mensuração de desempenho complementam 
isso. Tendo-os bem organizados e definidos se consegue definir, por fim, a estratégia 
que será usada para a empresa alcançar seus objetivos e quais caminhos devem 
ser seguidos e mantidos, quais metas serão traçadas e quais decisões tomar para 
que a organização cumpra com a sua missão, visão e seus valores, crescendo 
gradativamente respeitando esses itens principais e não perdendo sua essência.

Na construção do estudo, esclareceu-se as bases de estratégias e se entende 
que mesmo com essa base ainda é possível decorrer para caminhos diferentes 
como mostrado nos resultados e discussões, assim organizações de um mesmo 
seguimento de mercado, podem optar por se diferenciar em suas estruturas de 
estratégias, assim criando sua própria identidade.

Quanto às Empresas Cerâmicas, foram averiguados os elementos do 
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planejamento como missão, missão e valores e quanto os mesmos estão alinhados 
aos propósitos. E no caso das Instituições Financeiras, observou-se que, apesar de 
estarem inseridas em um mesmo mercado, possuem posicionamentos e estratégias 
diferentes, podendo abranger distintos nichos de clientes.

Para estudo futuro sugere-se comparar as estratégias e posicionamentos 
em relação ao mercado de cada uma dessas instituições, fazer as análises das 
estratégias adotadas pelas empresas guiada por uma questão norteadora focada na 
diferença entre elas perante a dinâmica dos respectivos mercados.

Nota: Estudo resultante do Projeto de Ensino “Oficina de Produção”, 
desenvolvido no curso de Engenharia de Produção, sob orientação do Prof. Dr. 
Miguelangelo Gianezini do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento 
Socioeconômico da UNESC. 
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